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§~~~~~Í\~~1~§ d~ Vai do C_avado com urn·Ca- critica séria e esclarecida á sua ac· qu,1lqucr cokgio ,h Porto ou 
Este numero foi visado pela comissão da mrnho de ferro que lhe tr~uia ção mas até deseja que aos dirlo· Lisboa. 

censura largos proventos. mas por ele publicados se faça E' um,1 das melhores casas 
§L®~L~~~§~~ . . Sabe-se da campanha jorna~ uma ampla analise. de instrução do nosso districto. 
----~!00...,-----1 hstica que o Cons~1ltor dos mm .•. _ Aos verdadeiros chefes de 

·Llnha do Vai 
Cavado· 

1 

celebre~ Caminhos de Ferro do ,l._ hora lt•gal familiJ recomendamos este cole-

do Alto Minho fez quando- do pedi-.· ,r · gio, onde et1co11t.·a1·,"'o o melhor 
d d i~O proxuno dia 4 á meia noi· ·1 

o esta concessão. - l · refugio para o aperfeic. oamento 
A. d d · te~ os re ogt s serão atr azados ., 

m ~1 não são e mu~tas se- h d,~,s 1"ntel1'genc·1·as de seus filhos. · uma ora, terminando assim a 
manas os artigos cm que ele jus- hora de ,·eião. · Este colegio recebe meninas 
tificava o parecer do Conselho e ·•·- e menino<; internos e externos. 

1 
as promessas de linhas fen:eas ~, b 11 • I ó 11redio onde instalado é no 

lh ra aa ios agr1t~o as t 
1 por u~a pa . ve a, renascessem centro da vib, Rua Direita, com 

Do C<Correio do Minho•: 1 os tats Caminhos de Ferro do Vão muito adiantadas asco- grande jardim de recreio e um dos 
Terminou no dia i6 0 praso ! Alto Minho, de Sociedade, em lheitas dos rni1h

1
ohs e dos vinhedos mais bem situados para tal fim. 

da concessão da linha do Vai do! Comandita, com a Companhia no nosso conce o. 1 ·•·-----

Cavado. • f.do Eorto à PovoJ e Famalicão. , Se bem que não foi um ano! A.no·inllO 
Antes desse praso, muito an- l O gr<Jnde estorvo foi posto abundante de milho e vinho tam· l ~ 

tes mesmo, o concessiona rio ·re- 1 á margem e agora vão vêr como bem não é para desesperar. J Para o ceu e\·olou-se na ul"-: 
9t.iereu aumento' d~ garantia de tud~ isto 'vae ser uma. riqueza de 1 . ·•· . ti ma 3 .ª-feira uma inocente :filhi-
1uro e do custo ktlornetrico e a caminhos de ferro a girarem por 1 Encontra-se nesta vila, de nha da ex.ma sr.ª D- Cecília Ade-
necessari-a prorogação, justifican- essas veigas fóra, quasi não so- regresso do Parà (Brazil), em ca- laide Viana da Costa Lima, di­
~o este pedido com a impossibi- brando .um palmo de terra p_a:a . sa de s~u irmão ~r. Eug,enio José gna esposa do nosso bom amig') 
hdade de conseguir capitaes para constrmr um pequeno pad1ei-- dos Reis, negociante n esta pra- sr. Manoel Fernandes da Costa 
a construção da linha. ro. . . ça, o snr. Clementino José dos Lima, habil escrivão de direito 

Foram ouvidas as Carnaras A tempo, muito a tempo se Reis, onde vem restaurar par- desta comarcA. 
interessadas, as que tinham de deu rebate neste jornal do que te _de sua saude. Os nossos cum· -----···------
pagar, e não se opozeram. estava para suceder. pnmentos. 

Estava o projecto para ser Alguem se lembrou de pro-
1 

... ____ _ 

1 t t ~ ~ h. d b O Governo vae nomear urna 
pres~nte ao paramento que, ga- es ar-, ~ i ~a IDt O a arra 
rantt~-s~, o ~provaria quando E clar<? que toda a nos~a Na ultima semana sahiu bar- Comissão para tratar dos feste-
surgtu o mov1n1e11to de 2 8 de campanha tinha por base o odw c. l 1 jos comemorativos d:J. proclama-ra 1ora o ugre que 1a tempos,se d R bl" 
Maio. pessoal. h ção a epu 1ca_ ac ava em reparos no i1osso es- E c · · 

O concess1'onario requereu O_ s factos sã_o duma eviden- 1 · p · d ssa omissão sera compos· ta etro. ertenc1a á praça o Por- d G 1 c· ·1 d 
novamente e o sr. M1"n1"stro tnan- denc1a tal que nmg·uem póde du- ta os srs. overn,lllor 1v1 e _ to, para onde seguiu. · L" b p 'd d C · 
dou ouvir o Conselho dos Ca- vidar tb nossa má fe e das boas 1 is oa, res1 ente a omissão 
minhos de Ferro, organisado inte11_çõLS. dos que se remete. ram J Administrativa da Camara, re-fJolegio 1 d ;1,1· · · d 
ou reorganisado ha pouco,_e por ao s1lenc10 das comodas situa- 1 presentantes os r, 1mstenos a_ 

d r l'd d d õ · \ Franeo-f,o"'-1·tano 1 Guerra e da Marinha, das Juntas uma estas iata 1 a es a sorte, ç es .. ; ~ n 1 

tocou ao engenheiro dos afama- E que dizes tu, bracarense in- '. : de Freguezia e do Gremiu dos 
dos Caminhos de Ferro do Alto genuo? 1 Reabre no dia 7 do corrente,! Combatentes da Republica. 
Minho o encargo de relatar o Encolhes os hornbros e fazes · t t Col gio F 1co J ·•· . º.impor an e e rar Ju·' AGUA MEDICINAL 
respectivo parecer. . como o mJcaco: .\1ãos na cabe- z1tano, que ha anos vem com 

Desse Conselho faz tambem ça e deixa-te ir para o fundo. . . muito aproveitamento para os Parece que a nossa terra vai 
parte o engenheiro consultor Pois seja, mas sempre· com o seu~ alumnos desempenhando a ser enriquecida com tnais um.1 
dos mesmos Caminhos de Fer- nosso protesto. nobre e altruísta missãb de edu- fonte de receita que num futuro 
ro. _____ ___,_~o= • 1 car e instruir a mocidade do 

1 
proximo se tornará umJ rcJlida· 

O parecet· foi contrJrio, e nem A OBRA DO SR. MINISTRO DA 
1 
nosso concelho e até de conce- ! de. 

0~1tra coisa era t'.e esperar, :10 pe- JUSTIÇ4 lhos estranhos. j Queremo-nos referir a urna 
dtdo do concess1onario. NOTA O"'ICIO>A ; A direcção e corpo docente. nascente de agna que apareceu a 

O sr. Ministro até lwje ainda E' destituída de fundàmento deste colegio é de tal forma es- 1 algumas dezenas de metros dcs-
11no de~ despacho, apez,1r de já a noticia de que o governo tives- ; merada e consciente que tem d,l-1 ta vila, para o nascente, e numa 
ter expirado o praso d,1 conces- se ordenado á comissão de cen- ' do para os educandos os mais! pedreira pertencente ao mestre 
são. sur,1 determinadas instrucções 1 proficuos resultados na classifica-! de obras, sr. Antonio Fern,rndes 

.t.ste silencio quer dizer que para eliminar nos jorn:iis tod,1 a ' ção dos ex:1mes. Ribeiro, cuja prop~iedade se in-
Brng:i mais uma vez vê ir pcl.1 criti~,1 á obra do sr. Ministro da j: f\li leóona-se !nstrução p:i- titub ~<A do J ui_z», a cuj_as a~u~s 
agu:i abJ,xo o ensejo de se \·0r J ust1ç,1. mana e secundaria, co1uerc10, se atnbuern virtudes mfahve1s 
ligada ao mar por meio de vi,1 O ministro n:to só não quer I fr:rnc0s, ii1glês, piJno, arte apli na cura de molestias de pele etc. 
acelerada e enriquecid.1 .1 regià\) impedir a publicação de qualquer ~c.tda, pintura, etc, tal com•) em etc. Ali correm diariamente gran· 



I 

de numero de gente d) povo a 
nrocurar colher vastl lus d 'aq uel.1 
:1gua p;lía cur.1s de enfermid.idcs 
a qual tem prodL!zido curns 111a­
ra vil bosJs. 

O sr. Antonio Fern.md•:s 
Ribeiro jà registou na Cam:ira 
Municipal a propriedade da c.ígu.i, 
e consta-nos que jà enviou algu­
ma. água JO bbor.Horio q uirnico 
para a mesma ser examinada. 
· Se é certo estls agu.ls terem 
as propriedades que grande nu­
mero de curados apregoam te­
mos em perspectiva um grande 
manancial a apro\·eitaí. -----···----

PONTE SOBRE O CAVADO 
DesJe a ultirn,1 segunda-feira 

que se and.i procedendo á pintur,1 
e dutros reparos na nossa ponte 
metalica que liga esta vib á po-

, voação de Fão, o que ha muito 
vinham' s rec·brnando e se tor­
nav~ de grande necessidade. 

-----···-----
O •CAMINHENSE, 

Da vila de Caminha recebe­
mos o n.º 12 deste bem redigido 
semanario independente e noti 
cioso que ha p·ouco começou a 
publicar-se n'aquda ridente vila. 

Agradecemos a permuta. 

ccESTRELA DO MINHO>) 
Este nosso colega Je Vila 

Nova de Famalicão, acaba de 
atingir o 31.º anos de publica­
ção n'aquela risonha e encanta­
dora vila. 

Ao seu ex.mo director e nos­
so velho amigo sr. Manoel Pinto 
de Souza, os nossos mais since­
ros e cordeaes parabens peL> ani­
versario da sua •Estrela•. 

---------·~·-----~--ccGIL VICENTE>) 
Acaba de ser publicada esta 

interessante revista mensal !ite­
raria e de cultura nacionalista 
que vê ;i luz da publicid<1de na 
cidade de Guim.uães, debaixo da 
conspicua direção do e:x.mºsr. D. 
José Ferrão, secretariado pelo 
ex.mo sr. M. Alves de Oliveira. 

Temos presente o n. 0 
) e 4 

d.1 segunda serie respeitante ao 
corrente ano. 

A sua cobboração e o que ha 
de mais esm~rado na literaturn 
portugueza. 

Agradecemos. --····-------:ontrihoiet\ft em 
r'· lnxi' 

Foi determinado j~ que nas 
dividas provenientes de LOntri­
buições e impostos já relaxadas, 
os intcn:ss;1dos possam requerer 
'' sct1 p.1g.11ncnto ern du .is prcs­
t.1çõcs igua·:s em 3 r Jc agosto · e 
) t de outubro. -----·•··C __ _ 

P cnrt., de ti til 11cr1111ner t·· , o 1nt:lhor qde 
h -nu o •. 1;i~ i as e g .rant1<Ias a o c,t: iJo-;. 

Ni1 '-!n m compre sem \· êr o nos o a1 ti1;li~ 
'J ""'" e<cl•1 i.-o d1 fabrica. ----... -~··· .-..-.----

O Espozenden"e 

« () ~ 1 l~o~~i~ ~c:~ra~J., n ts f ,. I 
tas d« inJu;::.iraç:lo <lo Gre· 
mi•:. do ~[i ho ~ <la sua lian. 
deira, pela autora em 16 
de :-!aio de 192ó. 

\linho~ o· minha ris<mhn!. . 
Quem te d~u tanta beleza? 
Tanta vida! Tanto sonho! ... 
Foi a !inda natureza? 

Adornou-te com amor 
Deu-te tantas coisas belas, 
Deu-te um ceu mais sedutor· 
Com mais brilh0 as estrelas. 

Braga; coração do minho. 
Viana terra de poesia, 
Encanta este cantinho 
Chamado Santa Luzia. 

Arcos vila tão saudosa 
Onde o Vêz passa mansinho ... 
Por essa terra focmosa 
Gemendo dcva~arinho. 

Quando abandonei o ;\linho 
O' Deus como chorava! .. 
Recordava-o com carinho, 
Chorei sim. Porque ama'va. 

Amava os rios as fontes. 
E toda a beleza enfim .•. 
Oh! Que saudade dos montes! 
O' Minho chama por mim! . .. 

(a) Palmira Sá. ______ ....... 
OS MEZES SUCEDEM-SE ... 

• 

E, para muitas mulheres, os mezes pare­
cem-se uns com os outros, infelizmente. em ra­
zão dos soffrimentos que c!les lhes trazem em 
dias focos 

Mas, se a caridade nos ordena que la5time­
mos as que sofrem em silencio, por outro lado, 
a raz'io Pbriga-nos a censurar a sun resignação 
passiva, pois na verdade é bem escusadamenté 
que ellas pagam á natureza tãc peuoso trib1úo 

Nunca a natureza condenou mulher alguma 
a ser uma martyr, durante os mais bellos a anos 
da sua vida. Muito pelo contrario, a natureza 
OL>torgou a cada uma d'ellas, desde o nascimen­
to, um sang1·e puro, rico, generoso, sanglle 
que, emquanto conserva as suos propriedades 
nativas, deixa produzir sem incommodo todos 
os phenomeuos que >e devem manifestar. 

Força é dizer, portanto, que quanclo O> phe­
nomenos s5o acompanhados de soffrimentos in­
solitos, é porque o sangL1e se encontra enfra­
quecido porque niio está já em estado de poder 
estimular os orgãos tão porleramente como 
d.'ante.; fozia 

É então que a mulher, que verdadeiramen­
te aprecia a conservação da propda saude, de­
ve procurar restituir ao sang\ie diminnido. gas­
to, vicia~o, a antiga µureza e força. Tem ense­
jo de o fazer. com toda a segurança, tomando 
as Pilulas Pink, c:ue são com justiça cons;de­
radas um regenerador do sangue par icularmen· 
te energico. As Piiulas Pink dissiparão em cur­
to espaço d~. tem,x> perturbações e incomodos 
e restabelecerão a regularidade das funcções. 

EDITAL 
N.0 44 N.0 43 

O Cidmhlo Yalentilll O cidadêio Vale11ti1u Ri-
R ih e iro da Fonse~a. Presi- 11eiro da Fuoseca, . Presi­
deute da Cornis. êlo Adrni- ilente da Comissão Admi­
.11if;trati,·a 1l<l C;1111al'a ~lu- ni~tratiYa da Ctunara Mu­
ni.Gip<1l d1) Concell1u de Es- uicipal de E~pozende. 
nozende. Faz pullli1·c; que < 111 Yir­
• F<tZ pulJli('u q111· des le lude da lei 12051. lodos os 
o proxim(J dia 27 ern di- prududvres (lc~ trigo nat.:io­
antti rai pl'ocedel'-se a fis- uai são oõrigados a fazer o 
<.:alisaçüo das licenças a seu manifesto até 20 dias 
que se refere u edital d'es- depois da termi11aç.úo da 
ta Carnqra ~.º 33, sendo respectiva debulha, nos 
êlplic::i.da a respocti''ª mul- sindicatos agricolas ou nas 
ta alls faltosos. ~ Camnras Municipaes, quan-

Parêl constar se afixou , do aqueles não existam. 
o pt·esente e outros de· ! Para constar se afixou o 
igual teor nos lugares do . pres(1nte e outros nos loga-
custume. j res· do costume. 

Espozende. 23 de Se- i Espozende, 23 de Se-
teuihro de l 926. ; ten1bro de 1926. 

E eu, José d' Abreu, o 1 E eu, .José d' Abreu, o 
subscrero. 1 subscrevo. 

O::J?resid.ente, l O Presidente, 
Valentim Ribeiro dii Fonseca. · Valentim Ribeiro da F on-
------------

1 seca. 
~H=?J(."' ~r >d~~f:~qp;qrub;;tjw.1e:9m~ 

1 Gra~p~~AC~~~~~oM~~c!~~~ista ~ 
~ --- - p C> JR.;-x· C> --

.,, 

t 

~li~'!!, ~::: N:~ .. ~;:~:::. m Adm~~:~~2:~=~= 
(An'.igo Professor de ensino livre) 

~~t 
Manoel Pinto Soares mi-internos e externos. m 

(Antigo Professo: Oficial) 

Dr. Antonio Marques Fernandes JflslrucçÇo primaria. 

~
'"', (Formado em Letras) Jf!slruçào SeCUf!Ôária e Go- ~ 

Dr. José Cerqueira de Vasconcelos mercia/. 
(Formado em Ietcas pela Univer- €ducação frojissiona/. 

sidnde de Paris} m .t.BUE !WO Df,t. 10 DE OUTUBRO ~ 
m'~~~~~~~~~ETI~-: ~~~ 

·-----------

A ULTIMA HORA 
As Pilu!as Pink estão á venda cm todas aJ 

f rmacias pelo preço de E. 6$50 a caixa, E. 
36'00 as 6 caixas. Deposito g-eral: Bastos & C.• 
A venida Duque de Loulé 126 -Lisboa. 

A Cornpanhia SingPr resolveu rnnn­
dar a esta vil_a· tuna das suas eniprega­

AJNJ~}i)Jll_l~~Q_B;__ das dar lições de bordados á n1aquina 

Co1egio Franco-LuziLano G B .\ "fIS. 
-- Pnra is..,o terá tuna casa JH"OJ>ria e 

R!:~B RE NO DIA 1 OE • . , 
OUTUBRO eorn as 1naqn1nas prec1sns. 

R0cc1Je lll eu i nas 11 me-
11i11 t1:-; i 11 t ernus e t~x l.e ruos. 

Ern,iua se i11sl.rt1c(;<lu 
1wi:Haria o :-:.1.•t.:u111lal'ia, co· 
;11e1Ti1 '· Fra111·l·s, 1ngl1.'s. 
pi~11u, arte aplicílda <' pi11-
tu1·:1. 

.\'-' 111atl'i1Tdus 
l1t'!t :-~e tlc1 dia 25 
l1!rnlwu r111 deante. 

l'l !l"C 

1 t .. ~ Se-

rrodas as senhoras que se qneirarn 
snbsC'rever, poderão dirigir-se á casn do 
snr. Jfanoel l~opes llodrig-uesd'AreiR, 
ou [1 ( 'asn Si n~~er, da · t>ovoa de 7 ar-
ZJI ll. 

Bun h.1j;1 aquele que t:·.1b ·-1 
lha, cantando! 

A OIRECTOR~, 
'01 · ll e~)· · e \l'lll't'•() ')c,,ltc '\ 1e1rn 

1~:s1e curso de hordnclos deve prin«i­
pia r <'Orn o nun1ero <fp 10 on 12 scnho- . 
ras, P prirH·ipiarú , o n1ais lnrdar ern 1 ;) 
do corrente. 

I 

• 


